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Senado-91 candidatos disputam 23 cadeiras 
Ha 48 candidatos a senador pela Arena e 43 

pelo MDB, em 'todo o País. A vantagem arenista 
talvez seja mais marcante no Mato Grosso e no 
Piauí. Este é o único Estado onde a oposição 
sequer tem candidato ao Senado, já que o nome 
apresentado pelo partido foi impugnado. 

O caso do Mato Grosso é mais complicado. 
Com  a divisão territorial, todos os senadores prefe-
riram representar o Sul, e o Norte tornou-se, assim, 
o único Estado que elegerá dois senadores direta-
mente. Para preencher as vagas, foram formadas 
duas chapas — "A" e "13". Na primeira, só há 
arenistas: o ex-governador Garcia Neto e o deputa-
do federal Benedito Canellas. Na chapa "B", o 
MDB também apresentou candidatos, em número 
de três, contra outros três da Arena. Nesta página, 
um breve perfil de todos os que disputam 23 
cadeiras no Senado. 

ACRE 
Arena 

Jorge Kalurne — Acreano 
de Xapuri, foi governador do 
Estado entre 67 e 71. Não tem 
curso superior, tem prestígio 
no Interior e ocupa cargo de 
direção no Banco da Amazô-
nia. Disputa com apoio do 
governador Geraldo Mes-
quita. 

ris Célia Cabanellas Zanni• 
tu — Coordenadora regional 
do Mobral, defende algumas 
.idéias feniplistas e atua junto 
ao professorado. Religiosa, 
casada com ex-padre, já foi 
também secretária da Educa-
ção. 

Francisco Wanderley Dan. 
tas — Governador de 70 a 74, 
foi responsável pela atração 
de investimentos sulistas ao 
Estado. Tem curso de Histó-
ria na UFRJ, trabalhou no 
Ministério da Educação e Cul-
tura e concorre a revelia do 
atual governador, afirmando 
ter apoio financeiro do futuro 
governador paulista, Paulo 
Selim Maluf. 

MDB 
Oscar Passos — General da 

reserva, fundou no Acre, no 
final da década de 40, a repre-
sentação do ex-PTB, partido 
pelo qual se elegeu deputado 
federal em 50, 54 e 58. Em 62, 
foi eleito senador pelo receito 
criado Estado do Acre e, em 
66, foi escolhido o primeiro 
presidente do MDB. Em 70, 
foi derrotado na eleição a se-
nador por Geraldo Mesquita, 
passando oito anos na dire-
ção de uma empresa privada, 
sendo agora chamado pela 
oposição acreana para dispu-
tar. 

Clóvis de Azevedo Maia -- 
Dentista, norte-rio-
.granden.se . chegou ao Acre 
juntamente com Oscar Pas-
sos e se integrou ao PTB lo-
cal, sendo secretário-geral do 
Território durante o governo 
Jânio Quadros. Com  65 anos, 
perdeu todas as eleições em 
que se candidatou, 

Deputado Estadual Alber- ,  
to Zaire --- Líder do MDB na 
Assembléia, é de origem ude-
nista. Advogado e 'professor 
universitário, tem 62 anos de 
idade e nasceu em Xapuri, 
naquele .Estado. 

ALAGOAS 
Arena 

Senador Luiz Cavalcanti — 
Candidato à reeleição com 
apoio do ex-governador Di-
valdo Suruagy e do futuro go-
vernador Guilherme Palmei-
a. Já foi governador e depu-

tado federal. 
Deputado estadual Rubens 

adiar — Parece ser o de melho-
res possibilidades, depois de 
Luiz Cavalcanti, sobretudo 
no sertão. Tem muita pene-
tração • também no eleitorado 
jovem de Maceió, mas nos úl-
timos dias chegou a ameaçar 
renunciar„ insatisfeito com a 
"campanha discriminatória" 
em favor de Cavalcanti. 

. José' Sanipaio — Tem pre-
gado anistia e liberdades de-
mocráticas, fazendo até pas-
seatas pela liberdade, mas 
viaja pouco. E filho do faleci-
do "cacique" Juca Sampaio, 
que foi vice-governador e pre-
feito de Palmeira dos Indios. 
José já foi deputado federal 
até 1974, 

MDB 
José Moura Rocha -- Can-

didato único da oposição, ex-
perimenta seu primeiro teste 
político. Estava há 12 anos 
radicado em Brasília como re-
presentante de quase todos 
os escritórios jurídicos de 
Alagoas. Era professor de Di-
reito Constitucional da Uni-
versidade Federal de Ala-
goas, mas foi demitido exata-
mente no dia 1° de abril de 
1964. É um dos mais famosos 
advogados no Tribunal de 
Recursos. Tem recebido 
apeio dos dissidentes da Are-
na e do empresariado ligado à 
atividade açucareira, que re-
presenta mais de 60% da eco-
nomia estadual. 

AMAZONAS 
Arena 

João Bosco Ramos de Lima 
- Vereador do extinto PTB, 
elegeu-se deputado estadual 
pelo MDB em 66, mas se filiou 
à Arena logo após a edição do 
Ato 5. Foi vice-governador do 
Estado até o início da atual 
campanha politica e é acusa-
do de desvio de recursos na 
área habitacional, 

Djalma Vieira Passos - E 
considerado político expe-
riente, mas não tem, o apoio 
da Arena„ legenda pela qual 
foi eleito deputado federal em 
1970. 

Deputada Estadual Eunice 
Mafalda Michilies - Eleita era 
74 para a Assembléia Legisla-
tiva, afirma-se que se candi-
datou agora para dividir os 
votos que seriam atribuídos à 
candidata emedebista. 

MDB 
Fábio Lucena Pereira Bi• 

tencourt --- Ligado à aia au- 
eieica do MDB, tem 37 anos 

de idade e seis filhos. Goza de 
prestígio junto à classe traba-
lhadora e estudantil e, em 74, 
não pôde se candidatar à Cã-
rnara dos Deputados por t-la-
yer sido processado com base 
na Lei de Segurança Na-
cional 

Felix Valois Coelho Júnior 
— Presidente da secção ama-
zonense da ordem dos Advo-
gados do Brasil, tem pouca 
tradição política. Advogado 
criminalista, é casado e tem 
um filho. 

Maria Mia de Mello Rodri-
gues — Professora universitá-
ria e advogada, realiza há 
anos obras assistenciais na 
periferia de Manaus, embora 
tenha suas bases no Interior. 
Sempre atuou politicamente 
junto com seu marido, o can-
didato a deputado federal Na-
tanael Rodrigues, sem to:. 
nesses 28 anos, se candidata-
do a qualquer posto eletivo. E 
irmã do poeta Thiago de 
Mello. 

BAHIA 
Arena 

Lomanto Júnior — Ex-
governador do Estado, apoia-
do pelo atual governador An-
tonio Carlos Magalhães, foi o 
último chefe do Executivo 
eleito pelo voto direto. Cobriu 
de carro e avião quase todos 
os municípios do Estado, che-
gando a afirmar que esta foi a 
mais cara e trabalhosa cam-
panha de que já participou. 

MDB 
Remulo Almeida — Ex-

membro do Comitê dos Nove 
Sábios da OEA, chefe das 
equipes que planejaram a Su-
dene, a Petrobrás, o Banco do 
Nordeste, ex- secretário de 
Planejamento do Estado. E 
apoiado pelo governador Ro-
berto Santos, da Arena. Con-
seguiu unir todas as correntes 
do MDB baiano e contribuiu 
para o fortalecimento do gru-
po "autêntico". 

Vereador Newton Macedo 
Campos — Ex-deputado pelo 
Partido Socialista e pelo 
MDB, é vereador em Salva-
dor. Desenvolveu uma cam-
panha substancialmente opo-
sicionista pleiteando inclusi-
ve a legalidade do PC e aca-
bou elogiado até pelos adver-
sários, Mesmo sabendo-se 
sem chances, realizou uma 
boa campanha, habilitando-
se a melhores resultados em 
pleitos futuros. E urna figura 
muito popular no Estado'. 

Hermógenes Príncipe -- 
Velho líder do ex-Partido So-
cialista Brasileiro, não che-
gou a fazer campanha e ten-
tou mesmo retirar sua candi-
datura, alegando problemas 
de doenças entre seus fami-
liares. 

CEARÁ 
Arena 

José Lins de Albuquerque 
— Engenheiro, 58 anos de ida-
de, ex-superintendente da Su-
dene. Sem nenhuma expe-
riência política, está sendo 
apoiado por quase todas as 
correntes da Arena do Esta-
do, com exceção da facção 
comandada pelo ex-
governador Adauto Bezerra, 
que prefere apoiá-lo discreta-
mente. 

MDB 
Deputado Estadual Chagas 

Vasconcelos — Líder do MDB 
na Assembléia, foi prefeito de 
Santana de Acarau. Tem 54 
anos, é advogado, e foi presi-
dente da União Estadual dos 
Estudantes. No governo de 
Virgílio Távora ocupou a Se-
cretaria do Trabalho. É fun-
cionário público do antigo 
IAPI. 

ESPIRITO 
SANTO 

Arena 
Carlos von Schilgen -- Mé-

dico, professor da Universida-
de, nunca disputou eleições. 
Foi secretário da -Saúde e es-
colhido vice-governador em. 
74. Um dos fundadores do 
MDB no Estado, passou para 
a Arena por exigência da 
família. 

Setemhrino Pelissara— Ve-
reador pela UDN (50/54) e de-
putado estadual por três ve-
zes (uma pela UDN e outras 
duas pela Arena), é muito po-
pular em Vitória, cidade da 
qual foi prefeito designado 
duas vezes. Advogado, tem o 
apoio dos antigos pessedistas 
e se apresenta como candida-
to de centro -esquerda. 

Deputado federal Moacir 
Dada Advogado, dono de 
cartório e fazendeiro, é um 
dos mais ricos arenistas e cu-
nhado do futuro governador 
Eurico Rezende. Três vezes 
deputado estadual, foi eleito 
deputado federal em 74 com 
expressiva votação. 

• MDB 
Hélio Carlos Manhães -- 

Originário do antigo PSP co-
mo vereador, foi eleito duas 
vezes deputado estadual pelo 
MDB e outras duas, prefeito 
de Cachoeira do Itapemirim. 
Advogado, é a maior lideran-
ça oposicionista do Sul do Es-
tado e considerado de atua-
ção moderada, 

Ferdinarid Berredo de Me-
nezes -- Suplente de senador, 
eleito em 74, é advogado e 
professor da Universidade e 
ainda. secretário-geral do Di-
retório Regional emedebista. 
Oriundo do ex-PTB, disputou 
eleições para o Senado em 70 
e foi derrotado. E considerado 
o mais radical dos candidatos 
e tem boa penetração em 
Vitória 

ELEIÇÕES 
Raul Giuberti — Médico, 

fundou o PSP no Estado, foi 
vereador (50/54), prefeito de 
Colatina (54/5 8 ), vice-
governador (58/62) e eleito se-
nador por esta legenda em 62, 
com mandato até 70. Perten-
ceu à Arena, dela se desligan-
do por divergências com Euri-
co Rezende. 

GOLAS 
rena 

Senador Osíres Teixeira — 
Candidato à reeleição, iniciou 
a vida política no antigo PTB. 
transferiu-se para a Arena, 
sob cuja legenda foi vice-
governador do Estado entre 
66 e 70, sendo eleito em segui-
da senador. Entre 72 e este 
ano exerceu a vice-liderança 
arenista no Senado. 

Deputado Federal Jar-
mund Nasser Nasser — Ligado ao an-
tigo chefe da UDN em Goiás, 
Alfredo Nasser, tem suas ba-
ses no meio rural. Foi secretá-
rio de Educação e Cultura no 
período 66/70. Eleito duas ve-
zes para a Câmara, em 70 e 74, 
é jornalista, advogado e fa-
zendeiro. 

Jonas Duarte — Próspero 
empresário na cidade de Aná-
polis, da qual foi prefeito elei-
to em 62/65, estava desde en-
tão afastado da política do 
Estado. Na década de 50, foi 
vice-governador de Goiás, 
sendo, com 65 anos, o mais 
idoso dos candidatos ao 
Senado. 

MDB 
Deputado federal Juarez 

Bernardas — Engenheiro 
agrônomo e advogado, foi de-
putado estadual pela extinta 
UDN no período 1959/63, se 
manteve fora dos pleitos até 
970, quando foi atraído para o 
MDB e se elegeu deputado 
federal. Foi reeleito em 74 
com a maior votação da histó-
ria parlamentar goiana, com 
81 mil votos. Tem penetração 
na área rural e é um mode-
rado. 

Deputado estadual Henri-
que Santillo — Tido como o 
melhor orador do Estado, 
com 40 anos é o mais jovem 
dos candidatos. É médico for-
mado pala UFMG, tonel() -sido 
presidente da União Estadual 
de Estudantes de Minas. Ve-
reador mais votado em Aná-
polis, em 86, foi prefeito da 
cidade de 1970 a 74. E o depu-
tado estadual mais votado no 
pleito de 74. 

MARANHAO 
Arena 

Senador José Sarney — Ga-
nhou popularidade fazendo 
oposição ao"cacique" Vitori-
no Freire, do PSD, cuja má-
quina eleitoral só conseguiu 
derrotar depois do movimen-
to de 1964. Candidato da Are-
na ao governo do Estado em 
1965, elegeu-se com maioria 
absoluta dos votos, contra os 
candidatos do PSD e do PTB. 
Em 1970 conseguiu fazer seu 
sucessor, Pedro Neiva de San-
tana, com quem rompeu dois 
anos depois, e continua hoje 
na oposição arenista ao atual 
governador Nunes Freire. 
Com  a escolha de João Caste-
lo para futuro governador, 
Sarney assumiu o comando 
político no Estado e aniquilou 
a facção de Nunes Freire. É 
vice-líder da Arena no 
Senado. 

Américo de Souza — Ex-
gerente da Varig em São Luís, 
foi escolhido para a sublegen-
da arenista pela facção de Nu-
nes Freire. Mas praticamente 
não fez campanha. Foi depu-
tado federal, e estava afastado 
da política quando Freire o 
çonvidou para a sublegenda. 
E considerado um político 
arenista "sem facção". 

MDB 
José Mário Ribeiro da Cos-

ta — Economista e professor 
da Escola de Administração 
Fezendária, em Brasília, foi 
escolhido candidato ao Sena-
dor pelo MDB depois que ou-
tros dois emedebistas Convi-
dados desistiram. Antes dis-
so, sua única experiência elei-
toral foi a disputa de uma 
cadeira na Cãrnara Municipal 
de São Luis. Realizou uma 
campanha voltada sobretudo 
para a denuncia da "traição" 
de Sarney e conseguiu assim 
sensibilizar largas parcelas do 
eleitorado, surpreendendo 
principalmente no Interior. 
Nos ,  últimos dias, recebeu 
apoio de elementos ligados a 
Nunes Freire e ao presidente 
do INCRA, Lourenço Vieira. 

MATO 
GROSSO 

Arena 
José Garcia Neto — Nascido 
em Sergipe e radicado em Ma-
to Grosso desde 1945, é enge-
nheiro civil e iniciou sua vida 
política ainda como estudan-
te nos tempos da ditadura 
Vargas. Foi um dos principais 
organizadores da UDN no Es-
tado e o primeiro prefeito elei-
to de Cuiabá, em 1974. Após 
cumprir esse mandato, diri-
giu o Departamento de Estra-
das de Rodagem de Sergipe. 
Em 1961 retornou a Mato 
Grosso e em 1962 foi eleito 
vice-governador com mais vo-
tos do que o governador F'en 
nando Correia da Costa. Em 
1966 foi eleito deputado fede-
ral e destacou-se em 1968 co- 

mo intransigente adversário 
do pedido de licença para pro-
cessar o deputado Márcio Mo-
reira Alves. Em 1970 foi reeleP 
to deputado com uma vota-
ção até agora não superada 
no Estado: 33 mil votos. Em 
1975 foi escolhido governador 
por um tipo de eleição que 
sempre condenara, a indireta. 
E fez uma administração 
cheia de escândalos, violência 
policial, favorecimento de pa-
rentes e outras irregularida-
des sempre condenadas pelo 
deputado Garcia ,Neto. 

Deputado federal Benedi-
o Canellas — Paulista, che-

gou a Mato Grosso no início 
da década de 60 como vende-
dor de sabonetes e cosméti-
cos, casando-se com a filha de 
ama família influente em Cá-
ceres, onde foi eleito vereador 
em 1966. Estreitamente vin-
culado ao grupo político do 
ex-governador Pedro Pedro-
sia, elegeu-se deputado esta-
dual em 1970 e chegou a ser 
líder do governo na Assem-
bléia. Em 1974 elegeu-se de-
putado federal. Tentou ser es-
colhido como futuro governa-
dor do Estado, mas declara-se 
a favor das eleições diretas 
em to- dos os níveis. Suas 
declarações sobre temas co-
mo anistia, Constituinte e de-
mocracia parecem cópias 
fiéis de afirmações do general 
Figueiredo. 

Deputado federal Joaquim 
Nunes Rocha — Advogado e 
pecuarista. nasceu em Goiás 
mas está radicado na região 
garimpeira de Poxoréo (MT) 
desde os 11 anos de idade. Lá, 
foi promotor e prefeito. Tam-
bém ligado à ex-UDN, foi elei-
to suplente de deputado esta-
dual em 1962 e assumiu uma 
cadeira na Assembléia em 
1964. Foi reeleito em 1966 e 
eleito deputado federal em 
1974 com a segunda maior 
votação da região Norte do 
Estado: 24 mil votos. E consi-
derado o maior "cacique" po-
lítico da área de Poxoréo, on-
de já elegeu diversos prefei-
tos, 

Bento Porto — Engenheiro 
agrónomo, economista rural e 
professor universitário, dis-
puta pela primeira vez um 
cargo público. Foi secretário 
de Planejamento do governo 
Garcia Neto e assessor do mi-
nistro Alysson Paulinelli, Não 
é vinculado a nenhum dos an-
tigos partidos políticos. 

Deputado federal Vicente 
Vuolo — Advogado nascido 
em Cuiabá, onde foi promotor 
e radialista na década de 50. 
Militante do ex-PSD, fc írí 

. timo prefeiea eleirp de Cuirr 
bá, depois de ter sidode 
do estadual. Em 1974 foi elei-
to deputado federal. É líder 
trabalhista e tem na capital 
seu reduto eleitoral. 

MDB 
Padre Raimundo Pombo — 

Nascido em Corumbá, perten-
ce à Congregação Salesiana e 
já foi professor de Matemáti-
ca, Português, História e De-
senho. Hoje é presidente li-
cenciado do Conselho Esta-
dual de Educação. Torneu-se 
conhecido em todo o Estado 
pela campanha que moveu 
contra a divisão territorial de 
Mato Grosso. E a primeira vez 
hue disputa um cargo eletivo. 

Edgard Borges — Nascido 
em Alto Araguaia (MT), advo-
gado e ex-sargento do Exérci-
to, foi preso por um ano após 
o golpe de 1964, sob a acusa-
ção de ter sido um dos líderes 
da revolta dos sargentos de 
Brasília, em 1963, época em 
que foi também candidato a 
vereador em São Paulo. Dei-
xou a militancia política e o 
Exército e hoje é um especia-
lista em Direito Agrário com 
grande prestígio entre os pe-
quenos agricultores, colonos 
e posseiros. 

José Casal Dei Rey Júnior 
-- Economista paulista com 
empreendimentos no Leste 
do Mato Grosso há 17 anos. 
Considera-se "um revolucio-
nário da primeira hora", ten 
do exercido cargos de con-
fiança durante os governos de 
Castello Branco e Costa e Sil-
va, entre eles o de represen-
tante do Brasil em conferên-
cias da ALALC. Não tem 
qualquer vínculo com a oposi-
ção, cuja legenda escolheu 
apenas para disputar pela pri-
meira vez um cargo eletivo. 

MATO GROSSO 
DO SUL 

Arena 
Pedro Pedrossian — Antes 

de ingressar na política, foi 
diretor da 10' Divisão da No-
roeste do Brasil, da Rede Fer-
roviária Federal. E engenhei-
ro e está afastado de qualquer 
cargo político desde 1971. Foi, 
também, o último governador 
eleito pelo voto direto. Recen-
temente, devido ao seu rom-
pimento com velhos aliados, 
seu prestigio popular caiu 
limite, mesmo porque está 
oficialmente rompido com o 
governador nomeado, enge-
nheiro Harry Amorim Costa. 

José Fragelli — Sucedeu 
Pedrossian no governo do Es-
tado e está atualmente aliado 
aos senadores Antonio Men-
des Canele e Rachid Salda-
nha Derzi. Advogado de pou-
ca expressão popular, foi dos 
que mais lutaram pela divi-
são territorial e criação do 
Mato Grosso do Sul. 

MDB 
Vereador Plínio Barbosa 

Martins - Com muito prestí-
gio nas principais cidades do 
novo Estado, Plínio é verea-
dor em Campo Grande e po-
derá surpreender com uma 
grande votação. É irmão do 
ex-deputado federal Wilson 
Barbosa Martins, cassado pe-
lo AI-5, e neto de Vespasiano 
Barbosa Martins, que na Re- 

volução de 1932 ocupou o go-
verno do Estado o Mato Gros-
so do Sul, criado pelo movi-
mento revolucionário e de-
pois novamente anexado a 
Mato Grosso. 

Humberto Neder — Em-
presário, ex-proprietário da 
Teleoeste -- empresa pioneira 
em telefonia no Mato Grosso 
— e atual proprietário de par-
te das empresas de telefonia 
do Paraguai, foi suplente de 
senador e chegou a assumir o 
cargo, mas teve muitos pro-
blemas políticos, pois a maior 
parte de sua família era liga-
da ao extinto Partido Comu-
nista, Por isso esteve afasta-
do de qualquer atividade poli-
tica desde 1964, voltando ago-
ra muito mais com a intenção 
de financiar a campanha opo-
^icionista. 

MINAS 
GERAIS 

Arena 
Israel Pinheiro Filho — Fi-

lho e neto de ex-governadores 
mineiros (João Pinheiro e Is-
rael Pinheiro), engenheiro e 
ex-secretário de Obras de Be-
lo Horizonte, aos 47 anos 
disputa seu terceiro mandato 
parlamentar: foi deputado es-
tadual e federal pelo ex-PSD. 
Foi o candidato que mais tra-
balhou e melhor se deslocou 
pelas Regiões mineiras du-
rante a campanha. 

Fernando Fagundes Neto 
-- Ex-deputado federal pela 
Arena, empresário, tem 48 
anos. Apresenta-se como poli-
t ic o da geração pós-
revolucionária, sem compro-
missos com as extintas legen-
das. Seu maior reduto eleito-
ral situa-se em Juiz de Fora e 
foi um dos mais esforçados 
concorrentes do deputado 
Francelino Pereira na con-
quista do governo do Estado. 

MDB 
Deputado federal Tancre-

do Neves — Líder do MDB na 
Câmara dos Deputados. Aos 
67 anos de idade, já exerceu 
os principais cargos públicos 
do País, de vereador e prefei-
to de São João Dei Rei, onde 
nasceu, até primeiro-ministro 
do regime parlamentarista. 
Advogado, fez sua campanha 
através de entrevistas e dis-
tribuição de notas a impren-
sa. E apoiado pelos líderes 
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pessedistas e, discretamente, 
pelo ex-governador Maga-
lhães Pinto. 

Alfredo Campos Melo - 36 
anos, advogado, e x-
procurador do MDB em Bra-
sília, obteve na convenção 
partidária o direito de dividir 
com Tancredo Neves a dispu-
ta ao Senado. Sua experiên-
ia política limita-se a algu-

mas 'funções exercidas nos 
tempos estudantis. Foi candi-
dato derrotado a deputado 
estadual em 1974, quando ob-
teve apenas 12.858 votos. 

PARA 
Arena 

Aloysio Chaves — E . novo em 
política. Foi presidente do 
Tribunal Regional do Traba-
lho e, antes de ser escolhido 
para governar o Estado em 
197,4, era reitor da Universida-
de Federal do Pará, na gestão 
do ,  atual senador Jarbas Pas-
sarinho no Ministério da Edu-
cação. Apesar de "calouro", 
Aloysio tem procurado for-
mar uma nova liderança den-
tro da Arena paraense: per-
correu todos os 83 municípios 
do Estado e foi o governador 
que fez mais viagens. 

Sílvio Meira — Advogado, 
escritor e professor de Direi-
to, está afastado da política 
desde 1954, depois de exercer 
a liderança da maioria na As-
sembleia Legislativa por dois 
anos. Foi escolhido à última 
hora, por indicação do grupo 
de Passarinho, para substi-
tuir o pecuarista Flávio Mo-
reira, que desistiu de sua can-
didatura. O próprio Meira 
confessou-se supreso com a 
escolha, embora seja um dos 
fundadores da Arena, porque 
não tem a menor expressão 
eleitoral. 

MDB 
Deputado federal Júlio Vi-

veiros Ex-funcionário do De-
partamento Estadual de Es-
tradas de Rodagem, enge-
nheiro, entrou para a política 
em 1966, quando conseguiu 
eleger-se deputado estadual 
pelo MDB. Em 1970, candida-
to à Câmara, foi o mais vota-
do do partido. Reelegeu-se 
em 1974, já como o segundo 
mais votado, atrás de Jader 
Barbalho, com quem passou 
a disputar a liderança no par-
tido. 

Pedro Moura Palha - Advo-
gado e antigo político do 
PSD, remanescente do grupo 
de Magalhães Barata, Moura 
Palha é um "caudilho" surgi-
do da Revolução de 1930, que 
se tornou o maior líder políti-
co do Pará. Foi suplente de 
senador em 1966 e hoje é liga-
do ao grupo de Jader Barba- 
lho, e 

PARAIBA 
Arena 

Ivan Bichara Sobreira — 
Governador do Estado até 
agosto, quando se desincom-
patibilizou do cargo para dis-
putar o Senado. Professor, 
jornalista e advogado, foi de-
putado estadual por duas le-
gislaturas, chegando a ocupar 
a presidência da Assembléia. 
Possui ligações na área mili-
tar, especialmente com o ge-
neral Reynaldo Mello de Al-. 
meida e com o general Antô-
nio Bandeira, doAlto Coman-
do do Exército. E apoiado pe-
lo ministro José Américo de 
Almeida e pelo futuro gover-
nador Tarcísio Burity. 

MDB 
Deputado federal Humber-

to Lucena Ex-líder do ex-
PSD na Assembléia do Esta-
do, foi deputado federal em 
quatro legislaturas, líder do 
MDB na Câmara dos Deputa-
dos, deputado estadual de 
1951 a 1959. É considerado de 
tendência moderada e é liga-
do ã cúpula nacional do 
MDB, especialmente com os 
deputados Ulysses Guima-
rães e Thales Ramalho. É e 
segunda vez que concorre a 
uma vaga ao Senado. 

Deputado estadual João 
Rosco Braga Barreto — Advo-
gado, é ligado ao grupo "au-
têntico" do MDB e aos seto-
res progressistas da Igreja, re-
presentados por d. Helder Câ-
mara, arcebispo de Olinda e 
Recife, e d. José Maria Pires, 
arcebispo metropolitano da 
Paraíba. Sua plataforma in-
clui a defesa dos trabalhado-
res rurais e dos operários, e 
prega a reforma agrária e a 
convocação de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte. 

Ari Ribeiro — Ex-delegado 
de polícia em Campina Gran-
de, onde foi vereador, 

PARANÁ 
Arena 

Deputado federal 
Vargas — Advogado, 49 anos, 
foi deputado estadual duas 
vezes pela antiga UDN. Ele-
geu-se deputado federal em 
70 e 74, licenciando-se da Cá-
mata para assumir a Secreta-
ria de Justiça do governo Jay-
me Canet, 

MDB 
José Richa — E x-

presidente da União Para-
naense de Estudantes, per-
tenceu ao antigo PDC, por 
cuja legenda se elegeu depu-
tado federal em 62. Novamen-
te deputado federal, no perío-
do 66/70, pelo MDB, foi derro-
tado em 70 ao se candidatar 
ao Senado contra dois arenis-
tas. Em 72, foi eleito prefeito 
de Londrina. E dentista e tem 
43 anos de idade. 

Enéas Faria — Advogado, 
com 38 anos, foi líder da 
União Paranaense de Estu-
dantes Secundaristas. Ele-
geu-se duas vezes vereador de 
Curitiba (66 e 70), obtendo em 
74 a maior votação parlamen-
tar do Estado, ao ser eleito 
deputado estadual com 86 mil 
votos. 

PERNAMBUCO 
Arena 

Cid Sampaio — Engenhei-
ro, possui uma usina de açú-
car em Alagoas. Foi eleito em 
1958 governador de Pernam-
buco, pela UDN, com apoio de 
grupos contrários ao PSD, in-
clusive do Partido Comunista 
(Luiz Carlos Prestes chegou a 
subir ao seu palanque para 
apoiá-lo). Em 1962, não conse-
guiu eleger seu sucessor, que 
perdeu para Miguel Arrais de 
Oliveira. Em 1966, eleito de-
putado federal pela Arena, 
Cid Sampaio teve urna ii.Juía-
ção discreta. Depois do AI-5, 
retirou-se da vida política, à 
qual retorna agora, 

Nilo Coelho — Ligado ao 
ex-PSD, pelo qual se elegeu 
uma vez deputado estadual e 
três vezes deputado federal, 
depois do Estado Novo. Ex-
governador, seus votos estão 
concentrados no sertão do 
São Francisco, sobretudo na 
cidade de Petrolina, onde a 
família Coelho controla gran-
de parte da atividade econô-
mica e do poder político. 

MDB 
Deputado federal Jarbas 

Vasconcelos — Foi eleito vá-
rias vezes para a Assembléia 
Legislativa, onde exerceu a 
liderança do MDB, e para a 
Câmara dos Deputados, à 
qual chegou com 68 mil votos, 
a maior votação já dada a um 
parlamentar na história polí-
tica do Estado. Jarbas Vas-
concelos é formado em Direi-
to e foi asseaaor jurídico do 
grupo José Ermínio de Mo-
raes. Deixou o cargo para 
reorganizar o MDB depois 
das primeiras cassaçõe. 

PIAUI 
Arena 

Dirceu Mendes Arcoverde 
— Médico e professor titular 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do 
Piauí, foi secretário estadual 
de Saúde durante o governo 
Alberto Silva, desligando-se 
meses antes do término do 
mandato para se ligar ao gru-
po do senador Petrônio Por-
tella, com cujo apoio contou 
para ser escolhido governa-
dor em 74. 

Alberto Tavares Silva — 
Ex-governador  estadual 
(70/74) e engenheiro eletrôni-
co, foi até pouco tempo presi-
dente da Empresa Brasileira 
de Transportes Urbanos, de 
onde saiu para se candidatar 
ao Senado. Foi duas vezes 
prefeito de sua cidade, Par-
naíba, diretor da antiga Es-
trade de Ferro Central do 
Piauí e diretor das Centrais 
Elétricas do Ceará. Conside-
rado a segunda força política 
do Estado. 

RIO DE 
JANEIRO 

Arena 
Deputada estadual Sandra 

Cavalcanti — Vinte anos de-
pois de sua primeira eleição 
— em 1958, quando foi verea-
dora pela ex-UDN ,Sandra 
Cavalcanti tenta agora che-
gar ao Senado. Professora pú-
blica, deputada estadual, se-
cretária de Estado no governo 
Carlos Lacerda, ela foi a pri-
meira presidente do BNH. 
Rompida com o governador 
Faria Lima e com o prefeito 
Marcos Tamoyo, recebeu um 
discreto apoio de Cristiana 
Lacerda, filha do ex-
governador. 

Senador Vasconcelos Tor-
res — Cumpriu dois manda-
tos como deputado federal 
pelo PSD e outros tantos co-
mo senador, mas parece não 
reunir hoje chances de con-
quistar a reeleição. Fez uma  

campanha quase ao "pé do 
ouvido", comparecendo a fes-
tas, batizados e casamentos 
em todo o Interior. Tem o 
apoio do general Figueiredo, 
do governador Faria Lima e 
do prefeito Marcos Tamoyo. 

MDB 
Senador Nelson Carneiro 

— Tem 27 anos de vida parla-
mentar. Começou na Bahia, 
pelo PSD, exercendo três 
mandatos consecutivos, um 
deles de deputado federal. No 
Rio, conquistou mais três 
mandatos e um de senador, 
usando sempre a "bandeira" 
do divórcio. Não tem o apoio 
de Chagas Freitas, mas as úl-
timas pesquisas indicam que 
será eleito. 

RIO GRANDE 
DO NORTE 

Arena 
Senador Jessé Freire — 

Presidente da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), 
concorre à reeleição com 
apoio do governador Tarcísio 
Meia e do ex-governador 
Aluízio Alves. Começou na 
política no extinto PSD, an-
tes de 1960, aliando-se em se-
guida a Aluízio Alves e Dinar-
te Mariz, na ex-UDN. Depois 
do rompimento entre os dois, 
ficou com Dinarte. Com  mais 
de 60 anos de idade, é atual-
mente correligionário de Tar-
císio mata. Contra sua candi-
datura estão os líderes políti-
cos da região Oeste do Esta-
do; a família Rosado, de Mos-. 
soró, e o grupo de Dinarte. 

MDB 
Radir Pereira — Ex-UDN, 

empresário, parente do ex-
governador Cortez Pereira, 
tem o apoio dos Rosado e de 
Dinarte Mariz. Já foi da Are-
na, partido de que se afastou 
em 1977, por causa da cassa-
ção de Cortez em 1975. Sua 
candidatura foi lançada de-. 
pois que o ex-governador 
Aluízio Alves negou seu apoio 
ao MDB, preferindo ajudar o 
candidato arenista. 

Deputado federal Francis-
co Rocha —Industrial, comer-
ciante e contabilista, exerce 
atualmente seu primeiro 
mandato na Câmara dos De-
putados, onde foi membro da 
Comissão de Transportes em 
1975. Também rompeu com 
Aluízio Alves, a quem afirma 
ter dado Cr$ 500 mil para a 
campanha eleitoral do MDB 
(o filho de Aluízio, Henrique 
Alves, é presidente regional 
do partido oposicionista e 
candidato a deputado fe-
deral). 

RIO GRANDE 
.D0 SUL 

Arena 
Mário Bernardino Ramos 

— Tabelião oriundo do extin-
to Partido Libertador, foi ve-
reador em Caxias do Sul em 
1959 e se elegeu prefeito da 
cidade pela Arena em 1972, 
afastando -se do cargo para 
ser secretário de Turismo do 
governo Synval Guazzelli. 
Por sugestão do governador, 
desistiu de concorrer a depu-
tado federal para ser candida-
to único ao Senado; diante da 
pressão de correntes ligadas 
ao ex-PSD, acabou aceitando 
duas sublegendas. Procurou 
manter durante toda a cam-
panha uma imagem de inde-
pendência em relação à cúpu-
la partidária. 

José Mariano da Rocha Fi-
lho — Médico, disputa pela 
primeira vez uma eleição e, 
embora seja-ligado às lideran-
ças pessedistas, não teve filia-
ção partidária antes de entrar 
para a Arena. Sua carreira é 
vinculada à educação; organi-
zou e foi reitor da Universida-
de Federal de Santa Maria, 
sua cidade natal. Foi lançado 
para o Senado apenas para 
completar a chapa. 

Fernando Gay de Fonseca 
— Advogado e professor, ex-
PDC, elegeu-se deputado es-
tadual em 1958 e foi suplente 
do senador Mem de Sá em 
1962. Em 1986, com a indica-
ção de Mem de Sá para o 
Ministério da Justiça, chegou 
a ocupar uma cadeira no Se-
nado. No fim do ano passado, 
integrou-se à campanha do 
senador Magalhães Pinto pa-
ra a Presidencia da Repúbli-
ca, mas, no final, acabou acei-
tando a candidatura Figuei-
redo. Apóia as reformas polí-
ticas aprovadas pelo Congres-
so, mas sempre criticou a Lei 
Falcão. 

MDB 
Pedro Simon — O mais jo-

vem dos candidatos, tem 
também a maior experiência 
eleitoral: iniciou sua carreira 
política como vereador pelo 
PTB em Caxias do Sul, em 
1960; conseguiu uma cadeira 
de deputado estadual em 
1982 exerceu quatro manda-
tos na Assembléia Legislati 
va. Em 1974, obteve a maior 
votação já obtida no Estado 
para deputado estadual 
(141.883 votos) e desde 1969, 
quando foi cassado o ex-
deputado Siegfried Heuser, é 
presidente do Diretório Re-
gional do MDB. Ocupa há 10 
anos a liderança oposicionis-
ta na Assembléia Legislativa. 

SANTA 
CATARINA 

Arena 
Deputado federal Vilmar 

Dalanhol — Está na política 
desde 1970, quando foi eleito 
deputado federal. Desde en-
tão, tem intensa atuação jun-
to às comissões técnicas. 
Atuou em cincc delas na 
atual legislatura e apresentou 
vários projetos, tais como o 
direito ao FGTS aos diretores 
de sociedades anônimas sem 
vínculo empregatício e o que 
estende os beneflios do Fun-
rural aos que têm atividades 
no setor há dez anos. 

Deputado federal Aroldo 
Carvalho -- Foi candidato à 
Constituinte em 194'7 e desde 
então atua na politica. Foi  

deputado federal quatro ve-
zes e nas eleições de 1974, com 
25.800 votos, foi eleito segun-
do-suplente, assumindo com 
o afastamento de Dib Cherem 
(que retornou mais tarde) e de 
Nereu Guidi. Atua na Comis-
são de Relações Exteriores e 
seus temas prediletos são re-
ciprocidade e redução no 
tempo de serviço para fins de 
aposentadoria. 

MDB 
Deputado federal Jaison 

Tupy Barreto — Foi deputado 
estadual e em 1974 obteve a 
maior votação de Santa Cata-
rina para a Câmara dos Depu-
tados (62 mil votos). Na Ca-
mara aliou-se aos autênticos 
e teve expressiva participa-
ção na Comissão de Saúde, 
denunciando a venda no País 
de remédios proibidos nos Es-
tados Unidos. No Estado des-
taca-se pelos duros pronun-
ciamentos contra as oligar-
quias dos Ramos e dos Bor-
nhau.sen. Prega, ainda, a re-
forma agrária e o acesso à 
terra dos milhões de "bóias-
frias". 

Deputado estadual Dejan-
dir Dalpasquale — Foi do ex-
tingo PTB, prefeito de Cam-
pos Novos, deputado esta-
dual por três legislaturas e 
presidente do MDB regional 
há oito anos. Destaca-se pelos 
seus pronunciamentos com 
criticas às oligarquias locais e 
ao Sistema, pregando divisão 
justa das riquezas. E mais afi-
nado com os moderados do 
partido. 

SÃO PAULO 
Arena 

Cláudio Salvador Lembo - 
Professor titular da Universi-
dade Mackenzie, com cursos 
de especialização nas áreas 
jurídica e financeira, é natu-
ral de São Paulo, E formado 
em Direito pela Universidade 
de São Paulo, membro do Ins-
tituto de Advogados de São 
Paulo e do Conselho Editorial 
da Revista dos Tribunais, e 
também diretor do Banco 
Itaú de Investimentos S/A. 
Com  curso da Associação dos 
Diplomados da Escola Supe-
rior de Guerra, participou da 
comissão de alto nível que 
regulamentou a lei das fusões 
e incorporações na área ban-
cária. Em abril de 75, foi esco-
lhido secretário dos Negócios 
Extraordinários da Prefeitura 
de São Paulo e, em agosto do 
mesmo ano, a convite do go-
vernador Paulo Egydio, assu-
miu a Presidência da Arena 
paulista. 

MDB 
Franco Mentor* — Forma-

do em Direito e licenciado em 
Filosofia e Pedagogia, foi um 
dos fundadores do Partido 
Democrata Cristão, sob cuja 
legenda foi eleito vereador em 
1950 e deputado estadual em 
1955. Foi presidente da As-
sembléia paulista em 56, ele-
gendo-se deputado federal 
em 1962. Durante o governo 
João Goulart, foi nilrilstro do 
Trabalho e Previdência So-
cial no gabinete parlamenta-
rista, mas desligou-se em pou-
co tempo e se tornou presi-
dente do Partido Democrata 
Cristão e seu líder na Câmara 
dos Deputados. Transferiu-se 
para o MDB quando os anti-
gos partidos foram extintos, 
tendo sido vice-presidente da 
Executiva Nacional oposicio-
nista de 1966 a 68. Foi eleito 
senador em 70 e pretendia 
candidatar-se ao governo 
paulista pela via direta era 74 
e em 78. Cora 62 anos, foi 
autor do projeto que instituiu 
o salário família; regulamen-
tou a profissão de assistente 
social e o horário de trabalho 
dos comerciantes; sugeriu a 
isenção do Imposto de Renda 
aos trabalhadores que ga-
nham até cinco salários mini-
mos. 

Fernando Henrique Cardo-
so - Carioca, 47 anos, é filho 
do general Leônidas Cardoso, 
ex-deputado federal pelo 
PTB em 50. Formou-se em 
Ciências Sociais em São Pau- 
lo em 52 e, aos 35 anos de 
idade, era o mais novo profes-
sor titular da Sorbonne. Au-
tor de 13 livros — "Dependên-
cia e Desenvolvimento na 
América Latina", "O Modelo 
Político Brasileiro" e "Autori-
tarismo e Democratização", 
entre outros — traduziu obra 
de Montesquieu e foi um dos 
fundadores do Centro Brasi-
leiro de Análises e Pesquisas 
— Cebrap. Exilou-se no Chile 
em 64, exercendo o cargo de 
diretor-adjunto da Divisão 
Social da Cepal até 1967. Re-. 
tornou ao Brasil mas foi apo-
sentado do cargo de catedrá-
tico da Universidade de São 
Paulo com base no AI-5. E 
também professor das univer-
sidades americanas de Prin-
ceton e Stanford e ainda da 
Universidade de Cambridge, 
Inglaterra. 

SERGIPE 
Arena 

Deputado federal Passos 
Porto — Engenheiro-
agrônomo, 55 anos de idade, 
pertenceu à ex-UDN e é depu-
tado pela quinta vez. 

Deputado estadual Hera-
eido Rollemberg — Tem 37 
anos de idade e é irmão do 
deputado federal Francisco 
Rollemberg ex-"frotista". 

Paulo Amaral—Médico, 51 
anos de idade, é desconhecido 
na política. Foi escolhido ape-
nas por exercer sua profissão 
há mais de 30 anos na região 
Sul do Estado, na cidade de 
Estância, forte reduto emede-
bista. 

MDB 
Deputado Federal José 

Carlos Teixeira — E x-
pessedista, fundador do MDB 
no Estado, exerce, aos 42 anos 
de idade, seu terceiro manda-
to parlamentar. 

Vereador Costa Pinto — 
Tem 63 anos de idade e é o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Aracaju. 

Marcos Vieira — Professor 
e, aos 35 anos de idade, é 
principiante em política. 

ANO FORMA DE 
ELEIÇÃO ARENA MDB TOTAL 

1974 ______ __ 	Direta 6 , 16 22  
1978 Indireta ' 21 1 22  

Direta 23 

Os senadores eleitos em 74 permanecem até 82 


